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Centenario de Milton 


MLS 


Fac 


Chronica OcciDENTAL 


verdadeira à notícia de que o Senhor D. M 
nu 11 será o esposo da Brincera Victoria. 
filha unica dos Imperadores da Alemanha. 

mais considerados jornaes do mundo, 
or Hera, elerindo se à et pj. 
indo enlace, augura. boas venturas o moço rei, 
por saber que os paes da princeza tôm procurado 
lazer cc «uma esposa ideal. 


TON 
MILE DE UM DESENHO COPIADO DE UMA MINIATURA ONIGINAL 


Já à respeito d'esta mesma menina, que tal 
um bom destino promettcu a Portugal para ai 
nha, alguem nos tinha falado, muito antes do 
New York-Herald, em termos que bem deseja- 
vela tornavam para a dar por companheira aum. 
principe que deveras a merecesse, À chronica re- 
Sorda o formosissimo artigo que o Conde de 
Bertiandos escreveu no Mundo Economico, a pro- 
posito de se haver então sabido tambem pelos 
jornaes que a filha do Imperador Guilherme es- 
tava aprendendo a cosinhar, 


Nesse ilustre exemplo da côrte allemã, que 
tantos outros só haviam tomado por fantasia ca: 
prichosa, vira o ilustre publicista um facto de 
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verdadeira importancia social a neces 
modificar por completo 9 modo de ver ae 
bre a educação da mulher, quer cla pertença À 
estirpe mai ala, quer haja Mascido na situa 
mais humilde, É invocava os bon velhos tempo 
em que não havia senhora, que se não Flomitse 
de conhecer todos os requisitos de boa Son do 


casa, o que mem por isso excluia prenda de sala, 
rabal icos e soma de conhecimentos 

Foram-se, porém, requintando as educações, 
esigiram.-se” muitas linguas, muita musica, e A 


der o que de longa data comia o primo 
tua com o 5 


desnorteamento, desatuu à ma. 


caquear, nos diversos asylos e collegios populares, 
“quintas loucas de introdziam nos enlnamentos 
das classes elevadas. 


Se aquella menina, porventura oreada por seas 
paes para sr um di mulher algum dido, 
não sabe como se varre bem uma sala, 6 que ve 

“optimo. que soubesse para que o marido nos 
não envergonhasse Já óra -— sem ve de o apre 
der anda * estudar geographia, demos dopresem 
uma mestra de geographia no asylo onde socio 

às filhas dos operarios, qua serão provavel 
mente mulheres d'outros operários, 

Aprimotos se à outra com estudos de li 
vias e ão gave por o tempo de 1h ema 
à pôr uma paneila ao lume ou a aproveita sim 
picado a came da espera: venha par a co 
legio da rapariga do povo uma mastrá de lingua 
frâncera, que a habilie a ler alguna romances ue 
a façam aborrecer a vida real e desprezar as mos 
Calosas do marido, 

Não aprendem as classes elevadas certos mis. 
teres, presuppendo. que. eles serão ensinados 
áquellas que às hão de servir; mas, como nas ess 
pheras mais baixas a mulher ou não é educada, 
ou recebe educação inutil nem as senhoras obtecm 
facilmente uma creada que saiba selo, mem sa 
Dem ensinal 

regra, e nossas men ) 

sam a vida aspirando a entrar nas classes ape 

Fte o casam nã sa clase com homens pra 

em são invteis e que se não entendem con cl. 

las, ou, completamente deslocadas no seu meio, 

alcançam pela deshonra à passar vida despreoer 
pad de rabalhos à que de não habitaram. 

Deus nos livre de alfrmar que haja inconve. 
niente em que à mulher d'um pedreiro saiba que 
ist, Socrates | exclamava. & artclta ainda 
agora citado. Desde 0 momento em que iso lhe 
não dê logar a vaidades balõfas o x tratar O más 
Fido como eatava o seua mulher do pls, 
póde até servir para desenfadar 0 operaro nas 
sas horas de descanço. Mas é mais preciso que 
esse trabalhador, ao chegar a casa fntigado, à 
encontre aceada e o caldo saboroso 

Saber covinhar, lavar, cone, ur, engomar, 

runiar um quarto, limpar vidraças, 
de galinhas, engordar um porco, ordenhar 
uma vaca, tirar nodoas, tudo asi deve ser consi- 


s de asylo ou pas- 


“Tudo isto dizia o autor d'essa bella pagina es 
rita a proposito do facto de se ver uma princera 
na cosinha. E concluia prevendo que assim as. 
neurasthenicas iriam desaparecendo nas class 
de cima, ao passo que a miseria cada ver se alns. 
taria mais das camadas inferiores, a 

E claro que nenhuma destas aprendizagens 


ar 


O OCCIDENTE 


deve ser fita por maneira que abafe os naturaes 
talentos à que seja possivel dar impulso, mas sim 
aliemando-as com outras que mais desenvolvem 
à inteligencia e à imaginação a que podem ser- 
vir de regulador. 

Se ha alguma cousa de incompleta na vida do 
homem, se à raça humana se contenta aínda com 
um ideal mediocre, precisamos procurar a causã 

rincipal. disto na grave injustiça de que a mu- 
lher é victima, Durante muito tempo considerou- 
de a mulher como um ser inferior, e, para dar a 
esta opinião a sanção dos factos, quiz se que ella 
ficasse ignorante, entravou se 0 seu desenvolvi. 
mento, trataramha como um meio em logar de 
a tratar como um fim. 

O direito de engrandecer é o primeiro dos di- 
reitos; é o direito de viver, de desenvolver 0 seu 
ser em todos 0s sentidos, de nos elevarmos inces- 


os pura- 
05 é civis teem muto pouca impor- 
amos, não sómente que este direto 
fundamental seja reconhecido e protegido, mas. 
que a opinião publica eleve a voz para declarar 
ue gl é sagrado e invilavel, Ea consequen- 
'um principio universal e que tanto se api 
a à mulher como ao homem. 

Não hagma religião, uma filosofia, uma sciencia. 
& uma artê para o homem, e outra religião, outra 
Flosofia, outra sciencia e outra arte para à mú 
her, Por consequencia, tambem não póde haver 
pelo menos em relação aos elementos essenciaes, 
ma educação para a homem é outra educação 
para as mulheres, O domínio das almas, das in- 
teligencias, das consciencia, dos corações, não 
conhece sexo, Qual é a melhor educação para a 
mulher? À que fiser della, em maior grau, um 
ser humano completo, ilustrado, generoso e for- 
te, Que trabalho convem à mulher? Todo à tra- 
balho que lhe garanta à independencia da sia 
personalidade, O que é que deve ser prohibido & 
mulher? Tudo que possa degradaLa, diminuila ou 
envilecel a, mas nada mais do que isso. O que é que 
à imulher tem o direito de fazer? Todos os actos 
dellos, bons e uteis que derivem das suas apti- 
dões + que não a arrisquem a prejudicar a sua 
Alignidade, a diminuir o eu valor como creatura 
humana. 

A Té, a esperança, o amor são forças com que 
a mulher fot mais largamente dotada que o fo 
mem e que mais intimamente assimilou. Ella 
mantem o fogo sagrado que nunca se apagou 
nobre os altares do lar, e da patria. Penetrou-se 
mais da realidade da alima. Se fala menos de pa- 
triotismo em tempos de paz, à chamma sagrada, 
na hora do perigo, brota vivamente da sua alma, 
& isso o que cónduz 0 pensamento dos bravos 
para nuas mães, suas esposas e suas irmãs, qu 
do marcham para o combate, Sabem que aquel- 
les corações ternos, comquanto isso muito lhes 
custe, preferem para aquelles que amam a morte 
á deshonta. No dia em que a mulher possa des 
envolver plenamente 05 dons que recebeu, bri- 
Mará sobre a terra um fogo mal paro e o mor 
da patria tormar-sedha uma nobre paixão. 

Portanto, interesse-se mais à mulher por tudo 
o que constitue à vida social; ella virá augmen- 
tar à sua propria felicidade, trabalhará com 
vontade e mais cficarmente para o progresso da 
zaçã. Nas suas relações com 0 proximo, não tem 
deveres. sómente para. com a seu lar, tem deve- 
es, tambem, para com à sociedade inteira. À 
grande questão não é ser homem ou mulh 
ter sabedoria, virtude e amor. 


João Pauvexcio. 


Do homem assim definido por uma eminenci 
erari da Erança, coube a Celebração centenas 
ão ano de que estamos a despedi-nos. 
Asc João Alo, em Lud 

atum simples 

* aro tambem, e É 


ESpezimentado as alemativas de uma existencia 
'm que a fortuna foi um tanto avara e em que a 

escuridão dos orgãos da vista foi golpe lancinante. 
Distinguem-se na pessoa de Milton duas carac- 

tersticas fundamentaes, a poesia e à política 

Para aquella 0 inclinaram os seus estudos clas. 
sicos no Colegio de Cambridge talvez inspirado: 
Es da sua vingem à patria do Tas é do Dame, 
e m'esta entrou como adepto do partido contrario 
ão da côrte no seu paiz. “o Po 

Exerceu mesmo cargos de confiança duranteo 
protectorado notavel de Cromwell, que, nomean- 
do-o primeiro secretario interprete do; conselho 
de Estado para a lingua latina, em seguida tor- 
novo seu proprio secretario, 

Deu a lume varias publicações ardentes contra 
o episcopado e sobre à reforma ecelesiastica, fez 
a apologia da liberdade da imprensa e produziu 
uma famosa dissertação em defêsa encomiastica 
da revolução, e da condemnação de Carlos T, 

Este facto, valeu lhe por oceasião de ser res. 
taurada à realeza, um processo que lhe abriu as. 
portas do carcere por dois meres, acudindo lhe. 
com a sua influencia libertadora o poeta Dave- 
nant, que 0 salvou de semelhante apuro. 

À Milton, eleito genial das Musas, consagrou 
Custodi Velloso (Brados D'Alma) estas paginas 
ue peráho: ; j 

«O verdadeiro poeta inglez que floresceu pelo 
meado do seculo xvr foi Milton. 

Milton começou por fazer versos latinos, eele- 
vou-se no seu Comu. obra modelada nos po. 
mas italianos, acima de todos aquelles com quem 

ia. Não visa a uma regularidade servi, e 
tira toda a vantagem dos classicos, para adquirir 
dignidade e eloquencia. E" inteiramente cortecto 
na composição, e no estylo, que sempre sustenta 
na mesma altura. Tanto quanto é possi 

tua morta, associou a originalidade a um grande. 
talento de imitação, e a certo tom do liberdado e. 
de nobreza, que revela força gigantesca. O Ly- 
cidas. allegoria pastoril do genero italiano, e em 
que S. Pedro Agura entre as divindades mytho- 
logicas do mar, é excellente é gracionissima poe- 
sia, Imiagens escolhidas e judiciosas brilham no 
Allegra e no Penseroso, cheios de alegres aliu- 
sões. À ode sobre a Natividade, consideram na. 
alguns como à mais primorosa da lingua ingleza. 
“Milton conheceu Galileu na Italia, onde so ins. 
pirou na espectaculo das magnificas ruinas de 
Roma. Em Napoles frequentou Manso, que fal- 
lava de Tasso, como de um lustre amigo, cuja 
ausencia se deplora profundamente. Quando as 
tempestades ds sua patria se desencadearam, 
Milton entrou nas discussões. theologicas, com 
que se encobriam as dissensões politicas, € entre- 
gou se ás ilusões, e aos lances fogosos dos re- 
volucionarios. 

Cromwel, de quem se tomou conhecido por 
seus escriptos revolucionarios, tomo o para seu 
secretario. Depois de varias phases violentas por 
que passou à sua vida agitada, augmentou-se-lhe 
a ambição, e, continuando a exercer o seu em- 
prego, adquiriu o odio de um partido, e o des. 


prezo de outro, e reunindo, d'esta sorte, em sua 
alma, as emoções revolucionarias do liberdade, 
de fanatismo e de vit 


ro 
ai, a reconcentração melancolia, a pesa 
terior que o caracterizam singularmenta 

Quanido contava $9 anos, pensou na publica- 
cão da sia epopês, mas o censor embaraçou-o 
em virtude das allaiões que via em tod o pocina, 
mas, por fim, chegou a um accordo com a cen” 

a, É surgia o Part perdido — (Para. 
se lost). O assumpto escolhido por Milton con- 
formava-se com o espírito do protestantismo, € 
com à sombria exaltação dos puritanos. À ques. 
tão do bem e do mal nos destinos humanos. & 
dogma da queda do homem, resumem as impres. 
sbes do poeta « as dos seus contemporaneos;mas 
à creação, à queda € à redempção são actos de 
Um mesmo drama, e não podem separar-se; € 
Nom, parece gue reconhece ea velado or 
que compor à Paraio reconguistado, poema que, 
o dizer alguem, não seria inferior no, Paraiso 
perdido; todavia, se merece encomjos pel 
Plicidade do plano e pela vivacidade do dialog 
ma argumentação continua cana. 05 seus lá 
tores. 

Versado no theatro grego, e admirador do En- 
sides, Mitos dispos maruilosamento à ae 
súmplo, e empregos, para lhe dar cor, tudo que 
encontrou de melhor' em seus predecessores. Fez 
prevalecer na linguagem o elemento latino sobre 
& elemento saxonico, e utândos como mestre, 


modificou regras, multiplicou elypses, transposi- 
ções, regimens indirectos, e serviu.so de palavras 
é construcções das linguas mortas e vivas, Pro- 
curou em todas alguns elementos de graça, de 
vigor ou de melodia, no meio dos quaes manifes. 
tou, na sua maior perfeição, o poder da lingua 
i ladosamente a harmomia, para. 
de que ae servia, não deirene- 
rasse em prosaismo. Não ha ingles ilustre que 
não decore os versos de Milton; e o seu mérito 
principal e supremo consiste precisamente em 
sugerir muitas mais idéas do que exprin 
que obriga 0 leitor a auxiliato com à à 


No seu Sansão Agonista, poema Iy 
fórma de drama, que Milton compoz na sua de- 
cadencia, ha mais vigor de pensamento, « menos 
poesia de estylo. Os seus sonetos teem a severi- 
dade da locução e a unidade de sentimento pro. 
fundo, que revelam as alternativas de alegria e 
de desanimo que exprimentam as almas fortes.» 


A proposito da estada de Milton na Italia, re- 
tére Xavier da Cunha nas Duas palavras deirea 
do poeta, que precedem a bella traducção do 
poema pelo dr. Antonio José de Lima Leitão, a 
Seguinte anedocta curiosa e interessante: 


«E, então se conta que, — adormecendo uma. 
vez num jardim, á hora da calma, o jovén (oras- 
teiro, — acertára de passar por junto á'elle fnco- 
gnita donvelia, a qual, devéras enlevada ante à 
formosura do moço ingles, escrevêra alli mesmo 
a lapis numa folha que rasgou de sua carteira, 
e que ao pé do adormecido deixou ficar como 
Jsomgeira mystilicação, a seguinte improvisada 
quadras 


= Ochi, stello mortal, 
Ministri di miei mall, 
Si chiusi muccidete, 
Aperti che farete? |» 


Mesmo cerrados pelo somno, as olhos do joven. 
viajante haviam suscitado na italiana um verda- 
deiro deslumbramento. 


já que toquel cm assumpto da esphiera fe- 
minina, devo dizer que Milton foi tres vezes ca. 


sado, à primeira com Maria Powell que lhe fugiu 
pouco. depois da consorcio em razão de incom 
patibilidades políticas e com a qual se reconciliou, 


attendendo ao perdão que ella, muito arrepe 
da, lhe implorou; a segunda com Catherina Woo. 
seek sendo já cego, e a terceira com Isabel 
Minshel, que le sobreviveu. 

O Paraiso Perdido, obra prima que o collecou 
na ordem preclara dos raros cantores peregrinos. 


O acolhimento que o poema recebeu por parto 
do publico ao ser estampado, não correspondeu 
de nunhum modo ao alto valor do seu mercel: 
mento real e ás passagens arrebatadoramento 
empolgantes que encerra 

6 20 annos após o passamento de Milton, se 
lhe reconheceu o estro genial pela penna de Ad- 
dison. 

À expressão, repetirei com Chateaubriand, é, 
acima de tudo, 9 grande merito de Milton» 

Contam se actualmente numerosas edições da 
Paraiso Perdido, vertido em todas as linguas 
cultas, sendo luxuosa e deveras attrahente aque 
Ja que entre nós, editorou em 1884, David Cora. 
“ilustrada com desenhos de Gustavo Doré fei. 


morreu a pouca distancia de Londres, aos 8 de 
novembro de 1874, sem ter concluido portanto 08 
66 annos de idade. 

Exhalou o derradeiro suspiro como tantos ou- 
tros vultos gloriosos da especie humana, havendo 
provado o amargôr da necessidade extrêma na. 
taça dos infortunh 


fatal destino dos que mais. 
honraram a patria que os embalou no berço, à 
lingua em que se exprimiram « a posteridade que 
os acclama em unisono côro centenario 


Dezembro, o de 198. 


D. Fuancisco ve Nonowna; 


O OCCIDENTE 


O Kovo Presidente da Republica 
dos Estados Unidos da América do Norte 


O resultado das eleições nos diferentes estados 
da America do Norte para à presidencia da Re 
publica, assegurou u triunfo a Mr. Willam Taft 
Candidato. patrocionado. pelo aciual presidente 
Mr. Roosevelt, em oposição a Mr. Bryan propesto 
pelo partido democrático ou avançado, 
a maioria alcançada por Mr, Rtoose- 
6 votos, entretanto a alcançada agora 
por Mr. Take é infetior áquelia 
No dia 11 de janeiro dove reunir o semado fe- 
deral para à abertura dos aobicritos contendo os 
valos enviados pelos Estados, € proceder ão es- 
crutínio, sendo Proclantados eleitos o presidente 
e vice presidente da Republica, que teem de pre 
Side no quadrienio de 1909 a 1913. 
É: em 4 do março do proximo átino que o novo 
presidente tem de tomar posse do governo 
n Tall fem gt annos, 
Oio. no anno de 1857. Em AB8o, 
23 anos de idade, abria banca de advogado e de 
1887 a, 1890 exerceu o cargo de jui do tribunal 
toperior de Obi. De tão à to, desempenhos 
o logar de advogado geral e de juiz da cireuns- 
crição geral do aa, Presidente da comissão norte. 
americana e govemador civil das. Filipinas de 
190 à 1904. 
Neste “ultimo anno foi nomeado ministro da 
cargo. que. declino. quando. principia- 
balhos elitoraes para à presidencia da 


aque Mr "Ta( ivease alguna vê sido leo depo 
! ramo, que fenha tido troinio para: 
lavar oapanto 808. Aongoa Iómena polldleca que 
ascendem no poder pela via da verborrêa parta 
mentar, atada” meamo. que nessa verborela 
mostrem ideias de utilidade praica ou de adm 
nistração solid 
Vêxe, pois que na Republica do Norte não é 
der d malor do pal o que de 
to não mada cons 
o Inglês e nos mais paes onde” de algum 
modo ella tem sido adota oa 
“Comtudo, ma propria. Inglaterra, nos ultimos 
tempos tente quasi dispensado & procedencia 
parlamentar para os cargos de minkiros, O que 
Aa € perfeltamente rasoavel pois de contado, 
muitos. homens de capacidade goverativa fi 
“iam privados de ser iinitron, só pelo (acto do 
dores o e parlamentares 


Visita de 8. M. El-Rei D. Manuel ao Porto 


neluir hoje esta breve resenha que 
075 aqui tem vindo publicada, e em 
que apents tentámos referi o que mais saliente 
de tottou entre as inumeras manifestações de 
simpatia, carinho e adesão monarquica fitas ao 
Senhor D, Mantel, nas diferentes arras do norte 
S Foi no dia 29 de novembro, dos ultimos que 
Fei passou no norte, que so reafiou a visita & 
hitrica cidade de Guimarães, berço da monar- 

uguêsa, é ali não quiz o Senhor DM 

ar de visitar, apesar da chuva, O 
“do Conde D Henrique e ondenas- 
ceu Alfonso. Henriques primeiro rei de Portugal. 
Chovia, mas nem por iso a cidade deixou de 

estar em festa, uma festa rea, como de ha m 


alterosos 1 
udidas pelo. vento € pela chuvas dos 
reitoria das janelas cahiam as custosas colchas de 
das grandes solemnidades, e no coração dos 
inava à alegra pela 

o seu re, alegria que bem se manifestava 
no Jal com que o Feceblam, no entsãomo com 
É O trajéto no comboio desde o Porto até Gui- 
maes for um tinto por toda as eras qnd 
teve. pequenas. paragens. Em Trofa, em Lou- 
sda, em Santo “Tirso, em Caniços, em Riba de 
Ave; em Negrelos, Lordelo « Vita, por todas 
estas povoações foi EÉRei saudado com entusas 


mo, mas em Guimarães foia recepção imponente 
Jogo 4 chegada do comboio, pelos miltares de 

essas que o aguardavarm na estação, multas fe 
Pando handiiras das clres nacionaes 

Ainda na estação, o presidente da cama leu 
à ElRei uma mensagem de boas vindas, e logo 
se formou o cortejo em direção à egreja de Nona 
Senhora da Oliveira, um dos templos mais sump- 
túosos de Portugal onde ft cantado Té- Deum 
pelo rev. arcebispo de Braga. 

Por todo o percurso do cortejo, a que se jun 
taram, muitas “corporações operatias “com seus 
estandartes, crcanças das escolas Cantando o 
Aimno nacional, etc, não cessaram as aclamações 
ao joven Rei, e das janelas as senhoras deitavam 

“grandes mostras de alegria 
minado o Te-Deum diriguase El-Rei para 
palacete do ar. Conde de Margaride, onde houve 
almoço intimo, tendo antes o Senhor D. Manuel 
dado recepção: 

ELRei visitou depois o quartel de infantaria 

és. com que estava eogalanada, as imsgnias da 
Torre espada e as da Ordem de Christo, com 
aqu este regimento é condecorado: 

À hora do dia ia adeantada e à chuva mais o 
cscurecia, entretanto, ELReI ainda quiz visitar à 
capéia de Santa Margarida, istorica por exce 
lencia, poa foi ali que Afonso Henriques recebeu 


WILLIAM TAFT, 


NOVO PRESIDENTE ELEITO DA REPÚBLICA 
UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 


as aguas lustraes do bátismo, conservando-se 
esse acto, Di 


mde poude observar os 1 
aposentos em que viveram com seu 
condes D. Henrique (1). 

Era já noite quando EI Rei entrou no liceu 
onde o aguardavam maiores manifestações por 
parte dos estudantes, e onde O reitor leu uma 
mensagem ao soberano. 

Seguindo depois El-Rei para a p 
Henriques, 01 
dador da 


a Afonso 
o-ão fun 
as manifes. 
E ' ação, € O 
at; presidente da camara leu uma menssgeis à 
EiRei em que afirmava o Icalismo dos vimaren- 

Ouviuse então um córo de centenares de crean- 
ças das escolas € outras cantar o bimino nacional 
Ea canção da arvore, 
Aa faleria do edi da Sociedade Maris 

armento, ElRei fez a distribuição de premios 
ás creanças das escolas, e não fi est 0 numero 
menos interessante do programa das festas. 

O jantar foi tambem no palacete do sr. Conde 
de Margarid, onde o rev abade de Taglde e 

to 6 primeiro brinde a EL Rei, o qual agrade 

à brilhante recepção que a dada de Guina: 
rães lhe faria. Ea 

Quando ERei retirou para a estação, as ruas 


(1) Vide presente vol, pag. 57,0% 


principaes da cidade estavam iluminadas, em 
Erande festa, e além da comitiva, autoridades é 
Pessoas de representação que 0 acormparbavars 
dim grande cortejo popular o seguiu com archo 
tes E balões & venerana, prodiindo. um bélo 
“feio, animado pelas mudas é aclamações do 
Povo, até que o Comboio parti. 

O dia de segunda feira, 30, passou o El-Rei 
no Porto, visitando ainda vaias fabricas, princi 
piando pela denominada Fabrica do Jacinto, das 
nais avtigas e das primeiras do país, de Hação, 
tecidos € estamparia de algodão ei que empeace 

rica estava em festa, com todas as of 
nas enfeitadas com produtos da propria Taba, 
dispostos em gracosas decorações de grandê 
efeito, Todo o Pessoal formava à entrada com o 
seu estandarte; os alumuos da Escola de Massas 
relos, e os do Asilo Proliional do Terço coma 
sua Banda fazendo a guarda de fonra: Nas salas 
sita real, que não podia ser mai festejada e com 

Foi recebido, ELRei pelos diretores e pro 
prietarios rs, Antonio. José Gomes é António 
da Silva Marinho, à quem o Senhor D. Manuel 
deu o braço e com elle percorreu todas às dito 
rentes oficinas onde o grande industrial foi ando 
todãs às explicações que EI Re) desejava saber 
sobre os trabalhos que Al se fazianh, Na ala onde 
je realisou 2 recepção, eniregou 0 ar, Marinho à 


ne O monarca dispensara á sua fabrica, 
visitando a, e pedindo ao mesmo tempo medi 
protétoras para a industria algodocira que vem 
lutando ha annos a esta parte com uma crise es. 
magadora, 

À visita real durou hora e meia, sendo Sua Ma 
gestade muito vitoriado por todo o pessoal da 
fabrica que lhe levantava contintados vi 
sim como a toda a familia real e á inda 
agricultura portuguêsas, 
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€ 0 campo em que se realisa 
apresentava aspéto surpreendente e pitoresco pe- 
los trajes do povo da vila e cercanias, que todo. 
ali acuiu com suas melhores galas. 

Houve Té-Deim na egreja matriz em que ofl- 
ciou o rev. Arcebispo de Braga e a que assistiu 
tambem o rey-> Bispo do Porto D. Antonio, que 
acompanhara El Rei 


que estacionava na praça. 
oi servido o almoço, e de- 
pois ElRei quiz visitar as ruinas do solar dos Con- 
des de Barcelos, primeiro condado que houve em 
Portugal, e donde descende a casa de Bragança, 
mas a chuva caindo em abundancia não permítio 


Visita de Sua Magestade ElRei D. Manuel ao Porto 


EM AVEIRO — Cóta DA Puincesa SANTA JOANA TRANSFORMADA TM CAPELA 
NO CoNvENTO Di Jesus, Que Es VistTOU 
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Visita de Sua Magestade El-Rei D. Manuel ao Porto 


— Ext À JANELA DA CA- 
MANIFESTAÇÕES 
Uso MA EGREJA. 
A A CAMARA, AS 


AcLAMAçÕES DO povo, 


(Clichês Benoliel) 


O OCCIDENTE 


poldo Morão, grande numero de socios e muitas 
Senhoras que Me Bram recepção festiva. 

'O Senhor D. Manuel, depois de ter percorrido. 
as salas € admirado os quadros de Silva Porto, 
foilhe apresentado o pae dó mallogrado artista, 
um pobre velhinho de 8o annos, à quem o mo” 
arçã rig palavras altuons O ao. Teucra 
Lopes e dr. Morão, pedindo à ElRei proteção. 
para as artes, lembraram que, sendo a srs du- 
“jucra de Palmelá uma desvelada protetora assim 
como uma distinta cultora das Belas Artes, lhe 
fosse, concedido por Sua Magestade o colar de 
So Tiago, do quê Elis, dep de contar o 
ar. presidente do conselho, declarou que seria 
concedida a mercê. 

Assisti El-Rei aluda nessa noite à um con- 
certo no Palacio de Cristal, com à assistencia de 
timias dês mil pessgas, e que foi ao mesmo tempo 
mais uma colossal manilestação de simpatia ao 
joven, monarca, com que se encerraram as festas 
“lo Porto em sua honra, 

No dia 


À quem eram levantados repetidos vivas, 
a vúres pediam que 1 voltame em breve. 
Não ha duvida que a recepção feita a EI Rei 
no Porto e mais cidades é vilas que 

além de toda a espectativa, e isto se 
sem paixão política e com toda a impar- 
cialidade, 

Tambem em Lisboa a população se dispunha 
a faser uma grande manifestação de simpatia ao. 
joven monarca, á sua chegada, mas à precipita- 
são com que se fer o desembarque do comboio € 
d carruagem real seguiu para o paço, io toda 
a imponencia áquella manifestação, o que foi 
muito sentido por todos que aguardavam à che. 
gada e passagem de Sua Magestade, nas ruas de 
Lisboa, e aré geralmente censurado. 

retanto o Senhor D, Manuel, no dia seguin- 
sseou nas ruas da capital até á Avenida da 


te, 


Ymor por suggestão 
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Não ignorava que seria índiscreto tentar essa 
opera aê = q fa e dep 

anna iso vale pas 
du safe 0 cmd o de 
a En dos 

mo ruin que Moser 

Fondamente encheu a seringa ioculadora, Dava: 
dem etapa 2 ls do cando, do sua qu 
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tou de Damer ls do cando ão eca 
“mais pallido que de ordinário, mas tremia-lhe à 
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“um antítosico; o sbro de tr animal io 
demne, respondeu Dame, serenamente, voltan- 
do-ãe Um pouco para ella. À religiosa não perce- 
beu, mas receiou incommioda-lo com outras per- 
gtntas. 

Foi para a varanda, deu as costas ás religiosas 
enfermeiras, e encostou se á grade de ferro, 
olhando para o canal em baixo, onde nada se 
moviã, excepto a ondulação apenas visivel da 


agua. Era humano, embora tivesse morto a sua 
humanidade, substituindo-a pela inteligencia só. 
Padecia n'esse instante; pungia o um vago senti. 


níria do recinto das suas eis de elles. 

Não se arrependia nem se lastimava; não via 
mal nenhum no seu acto. O direito do fort 
direito do sabio, assista ihe; tinha apenas exeréi 
Sado à sã Faso para prod om veslado que 
elle desejava. 

Assim discorria encostado á grade em volta da 
janela, contemplando a densa agua escura, que 
corria para além dos degraus de marmore da 
Salute "Havia uma frouia claridade no cê para 
as bandas do nascente, mas ele não podia ser o 
nascente donde estava. era ainda completamente 
noite entre as paredes do Canal Grande: À voz 
do um homem "chamou por ele da escuridão Já 
em baixos 
— Madame manda-me aqui saber como vae o 
"Dame olhou para baixo. 

— Ditei à condessa Zarancgra que tudo está 
no mesmo estado, Experimentou se um novo re- 
medio, 

O homem que tinha vindo pelas «calle reti. 
rogae por ellas, agitando uma lanterna na mão, 

Os dois Valcanos da torre do relogio, muito 
perto da praça de S. Marcos, bateram quatro ve- 
Zes na ava Bigorna. Damer alongou a Vista pela. 
escuridão do Canal, onde se não via nada, excepto. 
às candiciros que ardiam de cada lado de elle 
com Os seus reflexos, e às lamernas presas aos 
postes defronte de alguns palacios. Não podia ver 
à CaZaranegra, que hem de dia se avistava, mas 
isca em espírito com os seus balcões Noridos, às, 
Suas camaras com tapeçarias, 8 seus toldos ver- 
melho e brancos, 0 seu grande escudo ob ts 
portas. Apercebeu-a na sua visão como ella de 

ar agora — acordada, com o ouvido á es. 
pela chegada do seu mensageiro, sem du- 
vida Com um roupão branco e largo, com os 
cabelios soltos solire os. hombros, d rosto des: 
maiado, os olhos anciosos de aflição, como elle 


Se Adrianis vivesse, ella teria sido sua mulher; 
isso era tão certo como bater o mar no caes de 
Malomocco por baixo da lua. 

«Procedi bem, pensava elle, exerci a minha su. 
premacia. Temos o direito de vida e de morte 
aobre todas as aves e animaes « cousas que na- 
dam e se rojam, por virtude do nosso cerebro 
maior; do mesmo moda tem o cerebro maior o 
direito de proceder como quizer com o cerebro 
mais fraco, quando os seus pastos se encontram, 
e um deve ceder e sucumbir. Os tolos dizem que 
ha santidade na vida, mas o homem de sciencia 
nunca tal disse. Para elle, este ou aquelle orga- 
ismo tem O mesmo peso na sua balança.» 
Cousa extraordinaria, n'esse momento e incon- 
guentemente, lhe accudiu uma recordação dos 

ias da ava infancia; de estar sentado ao lado 
de sua mãe na 


Mãe, o que é assassinar? — lhe perguotou 
elle uma vez; e a mãe responderalhe: E irar à 
vida; destruir o que não podemos dar. 

Recordowse de como, passadas algumas sema- 
nas, quando tinha morto por diverimento uma 
toupeira, que atravessava à estrada à corter, se 
havia assustado, e f0ra ter com ána mãe, e lhe 
dissera: «Minha mãe, minha mãe, cometi um 
assassinio. Tírei a vida e não posso tornar a 
datas E sua mãe sorrira-se e respondera-lhe: 
«lavo não é assassínio, meu filho. Uma pequena. 
toupeira é uma creatura 

fia mãe, porém, não tinha ratão, assim como 
o mundo à não tinha. Quer o organismo seja hu. 
mano quer animal, que diferença ha? Apenas a 
diferença do cerebro. 

O mundo € os seus legisladores continuariam a 
diser que tudo que dexeuse a organsação hu 
mana era assassínio, isto É, crime, mas para a rã. 
ão experimentada, logica € forte, de Damer o 
sophisma era uma premissa insustêntavel, Matar 
aih, home não er mais que matar ma to. 
eira. Qualquer d'essas cousas o mesmo era que 
deter um organismo, dissolver tecidos, restitar 
elementos ao logar donde tinham vindo; nada 
mais era. Um organismo, outro organismo, que 
DD sua da 

e esse dia, no remoto e escuro passado, 
elle havia tirado à vida, não uma vez, mas duas, 
mas milhares de vezes, dando causa ds maiores € 
mais prolongadas. agónias, Porém, na sua opi- 
nião, Isto não fôra assassi 


srcidação de crsatuas vis confomementeá 1 
remar. Que diferença poderia haver, se, por 
acaso, fosse Mumana a creatura que tina de ser 
aliada? 

Er bastanto consequente é 
a teorias do seu aboraaço ásia consequen 
Ga logica, sem torgiversar Honradamente de 
iba má conta de ento de mácula 

Era, contado, home, e por isso expecimentava 
“um migundo sentimento de dr ao buvir no ses 
reno detorrer da noite 0 som das lucas conval 
sívas da sua victma. para tomar a respiração; 
mas reputava-se sem mácula, porque toda a hesé 
e toda a dedieção do sacerdobio da acioncia jo 
diicavam € ormavam perimsive a su acção para 
prod uma catasruphe que he era neresadas 

Mandava-o a selencia iomar todas as outras 
raça senstivas da terra, & farelo penar sex 
aobiio, € matas 4 sua vontade, Essas outra 
Taças eram organiamos tão susceptveis como os 
criamos Bimanos. Porque posar de fm 
midade 0 organismo Rumano? 

Elie não fizera mais do que 0 que se praiça 
todos or dias por amor da expesencia ou da 
oervação nos Ipilac ol nos laboratorio em 
todo o mundo conhecido À reluctancia em aúlron- 
rar o que le fera não Gra sia quo cat res 
alo dos primitivos influxo e imprestões que Tia 
na alma dos mais fortes, perseguindo ay sas Te- 
ordações e cnibiando à sua Essolação 

E ele invocou esta volição, este poder da von 
fade, que nunca 0 abandonaras. é voltou pára 
nto da, cama como tera voltado para vei um 
o a espiar sob a Prestão o Ci aimeamheram 
Adriani jaia ainda na mesma posição. Proximo 
do orlfcio quasi invisivel em que nha penotrado 
a agulha havia uma ieira tubclação, 

q Parece estar peor = de à religiosa em vor 

Por ora não pode extar melhor nem poor — 
tornou. Damer, Com verdade = Dae he” uma 
Edita de vinho, se o poder tomar. 

Podiam darfhe o que quizeisem; já o não po: 
diam livrar da morto, pos nas veias do pescdço 

ecebido vira sulicento para matar um 
em de saúde, Penetrando, como penetrar 
vm orgão Já doente, morrera antes de nascer 
vol ou tina bora dep 

Dame tinha ajudado a natureza a destruir a 
sua propria obra. Não havia nada de novo nem 
criminoto “nto => a: nata estava. sempre 
creando e destruindo. Outrora convieralhe sal. 
va a vida dese Fapasy pórdho terno aguia ra 
qua lho convinha 

ja acção era tão má ou tão hoa como a ou 
tra; Era o exercito de um poder, serelhanta 6 
do monarcha que concede una amnistia ou asi 
Ena uma sentonça de morto quem é que accu. 


Além d'isso, quem o 

saberia jámais? Quem teria noticia de que 0 vi- 

rus mais intenso do toxico se misturara com a 

formação natural da doença? 

da quando se fizesse autopsia, seria impor 

sível descobrilo; o veneno concentrado tinha se 
« abiorvido no desenvolvimento com. 


A sua consciencia profissional teria estremecido 
de dar causa á doença, mas não tremia do tor- 
nar a morte certa onde ella era apenas possivel, 
Não fizera mais que addicionar um vencno mais 
forte áquillo que a natureza tinha já cavenenado. 

Matam os homens os seus rivaes, e ninguem. 
ha que os censure; é quem o censurará a elle por 


cia em 
e 
elo 


ter empregado à arma mais fina da 
vez de outra mais Eraseira de aço? Apen 
vava à doutrina do Jaboratorio à qua jus 
ira consequencia 

O que ele sentia por Veronica não era amor 
era paixão, e não somente palxão, mas o senti 
mento de dominio. Conhecia que a formosa crea- 
tura tremia de elle, mas submettiasele. Toda à 
imensa tyraania ineinctiva da sua natíeera mor: 
ria por te exercer nella, esse objecto belo e palri 
co, que lhe era tão úperior, € tão fragil é tão 
lindo. Sabia que nunca à posstíia ou a domina- 
ria senão pelo medo; iso, porém, bastava lhe, Os 
elementos. mais finos e mais delicados do amor 
cramlhe indilerenes e em verdade desconheci- 
dios, Tinham exixido em Adriani à quem ele 

esprezaras mas no seu temperamento é que não 
havia logar para elles, Eram brutaes os seus de- 
sejos, como tinham sido outrora us de Attla, cujo. 
lhreno está enterrado entre à relva em Torcello, 

Alta noite e ao romper da alva vieram mensa- 
giros de algumas familias nobres da cidades da 
CxZaranegra. À todos respondeu Damer: Elm: 
possível dizer o curso que pode tomar a doença. 


O OCCIDENTE 


Damer foi outra ves para a varanda, deixando 
as religiosas administrar o vinho que, todavia, o 
enfermo não poude engulir, porque o desenvolvi 
mento da escrescencia lhe tapava a laringe, Ti- 
nha a cabeça cahida sobre as almofadas, os olhos. 
espantados, mas faltos de vista, o rosto pallido e 
azulado em volta da bôca e prasimo das font 
Agora esforçavase para respirar, como um ca- 
vállo cahido na estrada, estafado, arrebentado. 

Assustadas e horrarisadas, as irmãs clamaram 
em altas vozes por Damer, que tornou a entrar 
na camara, 

À religiosa, que tinha bom coração, chorava. 
Damer sentou.se á beira do leito. Tinha visto mil 
vezes em todos os hospitaes da Europa à 
lucta pelo ar, que não podia ter agora senão um 


O segundo, enviado pela mãe de Adrianis, di 
+ «Cheguei a Bolonha; em breve estarei co 
vosco. Deus vos abençoe pela vossa bandade com 
meu filho.» 

Leuios, fez um em pedaços, que atirou para o 
canal, e meteu o outro no bolsa do peito junto 
do frasco do toxico vasio. 

Seria util se alguem puzesse em duvida o em- 
prego muito tardio do sbro de Behriog. Serviria 
para mostrar a confiança completa que nfelle d 
positava a pessoa que o tinha escripto. N'esso. 
momento chegaram. 0s seus dois collegas vene. 
xinnos. Tinha amanhecido, Às duas mulheres apa. 
garam as luves, 

— Destes.lhe o antitoxico? — perguntou o mais 
edoso dos venerianos, relanceando o olhar pela 


seringa. 
Di — respondeu Damer. — Creio, porém, 
que já foi tarde, 

— Pareceme que foi muito tarde — 


o veneniano,— Não deixa por isso de ser admir 
Vel à vossa coragem em tomar essa responsabili 
dade, 

Damer curvau-se, Parecia taciturmo e consumi 
do, o que tra natura afum homem que estivera 
em anclosa vigilia por espaço de trinta e seis ho- 
ras Á cabeceira do seu amigo. 

— Tendes alguma espers 


*onfesso que nenhuma — respondeu Damer 
À luz pura do alvorecer do dia enchia a vasta. 


hava sobre o medonho espectaculo de um 
n, due se finava na sua mocidade, luctando 
e esforçando-se por um hausto de at, combaten- 
do conta a sulfocação, 

O ar fresco do mar corria por toda a asa, per: 
fumado com os aromas dos fructos e d 
livre para o aspitar O mais pobre desgr: 
«esto mundo. Mas de toda essa bondosa 
dade e irradiação do ar Adrianis não podia sor. 
ver um hausto, alcançar uma onda de ele, para. 
matar a sua séde da vida, 

À tumefação envenenada enchia todas as eine 
cas das passagens do ar, como e fossem tubos. 
ontupídos 6 hermeticamente Fechados. Tormou- 
aelhe 0 rosto purpureo e tumido, sabiam lhe os. 
olhos das orbitas, agitava os braços rudemente, 
acenando o espaço; nenhuma, sensação Ibe 
restava senão à de abrir a bôca para tomar O ar, 
que nunca. mais havia. de respirar. Cuardavam 

as cinco pessoas que o cercavam e ou- 
se os soluços abafados das religiosas; da 
agua em baixo chegava o som do bater dos re- 
mos na agua; algures Já fóra cantava um passaro, 

Os, vencsianos. trocaram algumas palavras, e 
depois voltaram.se para Dame 

0 fim ha de estar proximo. Devemos pedir 
ds soccorras espirituaes. Não ha de morrer deste 
modo sem Os sacramentos, como um pagão, como. 
uma il creator É à 

TO Paul 0 que vos parecer melhor --respondeu 
Dame, — Nessas cousas não me 

O minutos foram correndo, as religiosas cabi- 
ram de joclhos, « a que chorava escondeu o rosto 
na coberta do feito. Tudo o que ainda ha pouco 
fôra a mocidade, à figura, à vitalidade de Adria 
nie Juctava com à morte, coma o leão novo que 
se desfaz ao encontro das muros da jaula que o 
encerra, Os sons terriveis da sulfocação tumultua 
“vam no ar, ao qual se não podia abrir a sua gar- 
ganta fechada. O sangue borbulhava em espuma. 
pelos seus labios, que tinha franzidos sobre os. 
alvos. dentes, e estavam fendidos e azues, Os 
olhos, à saltárem das orbitas, não viam. Damer 
cessou de observar; quasi se arrependeu do que 
tinha feito. 

De subito pararam as convulsões. 


espondeu 


— Já não soffre — disse um dos venezianos com. 
“voz solemne e branda. 

Está morto — disse Damer. 

ss mulheres persignaramse. 

O passarinho, que estava da parte de (óra, cam 
tou alto. 

Abriu se a porta, e a mãe de Adrianis parou 
no limiar. 


Decorridos seis mezes o lomem que o tinha 
mario Caso com Veronica Zaranegra, Deatde 
se oppor à família, é os Seus amigos à preveni- 
Tam; Veronica fugia dele, teminco, aborrecia o; 
porém o magnetismo da vontade de Damer regeu 
Ade ella é lhe alciçoar o proceder à seu arbi 
trio, como à mão do esculptor molda o barro, 

Ficou senhor da sua pessoa, da sua fortuna e 
do seu destino; mas a alma da condessa Vero. 
nica Zaranegra, atemoritada e muda, retrae se 
para sempre «le,  escunde se nos recessos da 
memoria e da suúdade. 
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Arssaro Teus. 


Capitão Antonlo Castanheira 


A classe do professorado bem como a 

perdeu, no dia 22 de novembro findo, um dos. 

apreciaveis ornamentos, com a morte 

io Castanheira, professor e militar ds. 
tincissimo. 

Antonio Augusto da Silva Franco Castanheira, 
capitão do estado maior de infantaria, professor 
do Real Colegio Militar e da Real 
Lisboa, nasceu a 28 de novembro de 1853 € as 
sentou praça no exercito a 26 de maio de 1868. 


Carrão Avromo Casta 


A sua vida foi um tanto acidentada, devido a. 
ves ao seu gento um pouco irascivel, de animo 
mui ativo é empreendedor, sendo no fundo um 
Excelente Coração, bondoso é justo 
ntusiasmando-se pela causa, do pretendente 
ca Espanha, ao Re como volutario na for. 
gas calistas & por 1 andou em defesa de D Car 
los de Bourbodt. y 
Antonio Castanheira oi tambem empresario do 
teatro Alegria, por 1890, Al por em cena o ce. 
Jobre aproposio a Torpeça, que era um brado 
ptrintico Contra O ultimato da Ingiaterra 
professorado, porém, tmereceulhe mais es. 
tecla tenção e deicando se do ensino, o ma. 
tero se “distinguiu como professor o. Real 
Solegio Militar ea Caca Pa, tendo em cada 
alumno assim como em cada colega, um 
pelo muito que honrava à sua classe 
À Sta atividade era incameavel; erabalhou mui 
to, trabalhou sempre « asim, Alê dos seus 
gos de professor, a que satsfazia com um rigor 
E pontualidade. exemplar, colaborou em varios 
Jjornães e revista, com thais eleividade no (4 
méreio de Portugal, do visconde de Melcio, € 
deixou um livro sobre encino da Tingua franc 
tea, 


Com verdadeiro sentimento deploram hoje os 
alumnos da Casa Pia a falta do seu professor 
querido, é não só os alumnos coma os professo- 
res e direção daquela casa, contando o digno pro-| 
vedor sr. Costa Pinto, que mandou depositar so. 
bre O feretro uma cora de flores que ofereceu. 

'O seu funeral foi militar, sendo o feretro con- 
dusido num atmão de artilharia tirado por duas 
parelhas, e coberto com a bandeira portuguêsa, 
Acompanhou o á sepuliura um grande cortejo 
em que se contavam muitos amigos do fal 


à torpo docente « mais pessoal do Colegio Mil 
far e Casa Pia, indo uma deputação de slumaoe 
do primeiro e 4oo da segunda, 

AR eira da emula fes, cm breves palavras, 
o dlogio do morto o professor da Casa Pá, sr. José 
Bartolomeu Rita dor Marcas. H 


Lorgi les Colonies 
Portugaíses, por À. de Almada Negreiros — Bru 
xellas — Etabllssements Genéraux d'Imprimerie — 
1908, 


'O benemerito actor e exemplar 
alludida. publicação, um folheto de 


E Paga, 
constituindo. monograplia, esclarece” completa 


mente os leitores ácêrca do assumpto que se pro 
poz tratar; pelo quo muito o felicitamo! 


sa Nacional — 1908. 

Neste folheto de 25 pag 
registado na integra o discurso que o ministro 
actual da fazenda, sr. conselheiro Manvel Alon. 


mas tá 


raipitamte, é 
Rindo merece cuidar 


isboa — Livraria Ferreira, Editora 


E um volume, formato grande, ide 
impréaso em bom papel, abrangendo 138 paginas 
de'texto rimado, compretendendo ; — Dedicaro 
ria-=Prologo - Sonetos — Poesias Varias = Car. 
las e— Epílogo, 

O ancion sr. Eosrenço do Casal Ribeiro deCa 
valho, revela na composição d'enta sua obra, 
vavelinente estréia, qualidades e dotes apr 

que; Com o tenpo, hão de fruclicar en 
vãs e faturas produções de completo acabamen: 
to é sugestiva perfeição. 

Não é para admirar que logo, á primeira 1 
tativa, não Conseguiso atingir a! ará divina 

plenitude os impec- 


mes contidos o volume Ve 


ima david 
al Ribeiro, 
o e esperançoso. 


“ontos e novellas, por Lyster 
Franco— 1908 — Typographia Minerva -— Fama- 


lição 
ac Em volame de proa rendilhada ao longo 
testo distribuido assim Fa 

“Dedicatoria; Muminuras; Flôres. Mystcas; 
Phantasias; Byblias; Sem Ventura.» 

O, retrato do auctor figura na precedencia do 
inteito e a cada um dos quadros ou capitulos 
comprehendidos no volume amecede uma deli 
cada epigraphe escolhida nos mestres da ing 
ração ppetic. 

Lyster Pranico escreve em Faro, e nasua prosa 
é patente o ardor duma imaginação temperada 
pela caldo proximo cia africano, ond, 
ano quanto no Algarve faiscam ainda pupilas 
“e beldades feiticeiras « de odalscas sonhado 
eso, sem mesmo considerar nó oito ds. 
lumbrante « empolgante dos phenomenos atos. 
phericos, diademando à região outrora afamada 
ho domínio de arabes « de mouros! 

Cumprenos dice que as Iuminuras contéem 

sim paginas, cxtranhas, vertidas de alheio 
idioma em excellent € original tradueção de 
Lyster Franco, 


A boa mão por D. Anna de 
Castro Osorio-- Dente os tres 
livros oficialmente aprovados 
para premios escolares — Toa: 
das da nossa terra, Escola da 


livro de estudo e de moral, pe- 
borrecido até só pela 


vida e À boa mãe é q ultimo 
o mais adaptado ao pequenino 
ntellecto da crean 


mos 8 periodos seguin” 
tes que livram de embaraços 6 
signataro destas liperas linhas 
para dier de sua Justiça sobre 
é merito da obr: 


ralis! a 6 huma. 
orrespondido 
ao desejo expresso no concurso 
e seguido o ponto de vista 
to respeitava, de distine 
“agogos. que desejam 
perigos duma edu 


nça depressa porá 
mas duma fór- 


a comprene 


boa mi 


lar pelo, 
oticia 


ligeir; 
nos desculpa 


o de literatura e do Exeter visrrando A FABICA 00 Jacira, ão mesquinha para o muito. 
nam AconranhaDo PELO su. Antonio DA Siva Maninito ? 

nom para 08 gran a 

mais para os pegy (Lilichê Benolíel) Hionqui Manques Junior. 


COUTO & VIANNA — aLFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras 


Ro do Alecrim, AH 1 


CACAU, GAKULA BE CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 rá 


Os bombons da fabrica Inlguez lovam a marca 


Luiz de Cambe 


Toxigie pois esta mi 


em todos os oxt 
e 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Casa Santos Camiseiro 


Marcenaria |." de Dezembro 


REIS COLLARES & G.' 


iss, Rua da Eosa, 165 -Lishoa 
Tolophono nº 833 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, nimitada 


NUNERO TELEPHOSICO ATT 
44, R. do Arsonal, 46 —1, Esquina do Largo do Pelourinho,3 
He LISBOA st 

Mndoreço telizraphico. 


Almanak Ilustrado do “OCCIDENTE” 


PARA 1909 
28. anno da sua publicação 


É dus mais antigos e no genero o mais inerssane de todos os que se pablicam 
moi com uma lda capa a córes, de costumes porogusnos 
Preço 200 réis — Pelo correio 220 réis 
A" venda em todas as livrarias  n 


EMPRESA DO OCIDENTE — LISBOA 
E. Santos & Freire 


MDRRLING: 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, 
collares de todas as qualidades e fetios. 


Camisaria — 


fã — Ulúimas novdados de pavio, pas, cacho: 
Gravataria — cache col é lenços de soda. o Dano Ea 
Luvaria pena e canas. E ES 
ES To o oa da le fi em exacto, di 
Perfumaria — Aponte are enem tai pita, 
Além destes artigos que constituem A especialidade esta casa 


encontra-se sempre o mais completo sortimento. 
roupas brancas para homens € senhoras, para cama e mesa: meias, 
Jenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etes 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Seeção especial do Comissões, Consignações, 
Representação e commercio de Conta Propria do Vinhos, Azeites, 
Conservas e mais generos similares. 


Todo o amigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
elos preços do custo 
accrescidos sbmente duma pequena comissão 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
= liquidação de quassquer negocios commercines 
mediante modica commissão 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 


Esta secção estã a cargo o socio Fernando Freire bastante conhetido 
e o o dE Tal onde esteve enc tao 


